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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 171/17-03

o INSTrruro nr rRorrçÃo AMBTENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.875 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que autoriza a:

INTEREsSADo: E. F. da Silva.

ENDEREÇo IARA coRREsponoÊxcln: Eskada Novo Airão, km 01, Perímetro Urbano,
Manacapu ru-AM

CNPJ/CPF: 17.385.533/0001-31 INscRrÇÀoEsmourl: 05.375.116-7

FonE: (92) 9951í-6123 FAx:

REcrsrRo No IPAÂM: 10í 1.080í PRocEsso Ns: 177612023-07

ArrvrDADE: lndústria do Mobiliário

LocALrzAÇÃo DA ATTVTDADE: Estrada Novo Airão, km 0í, Perímetro Urbano, nas
coordenadas geográficas 03'15'44,38"S e 60'39'16,33'W (Datum SIRGAS 2000),
Manacapuru -AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operação de uma marcenaria e a fabricaçâo de móveis,
artigos do mobiliário e acessórios em geral.

PoTENCTALPoLUTDoR/DEGRADADoR: Pequeno Ponre: Pequeno

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇÁ: 03 ANos.

A te n ção:
. Esta liceoça é composta de 19 restrições e/oü condiçô€s cotrslantes Do v€rso, cujo não

cumprimelttolâteodimento sujeiúará a sua invalidação e/ou 8s peoslidades previslâs Gm oormas.
. Esta licença não comprova nem substitui o documcDto de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve permanecer tre localizâçâo da atividade e exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÓES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE Df,STA LICENÇA - LAU N' I7IlI7.03

l. O pedido de licenciamento e a respoctiva concessão da mesmÀ só tcrá validade quando publicada Diiário Oficial
do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio elelÍônico de comunicaçâo mantido pelo

IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n".3.785 de 24 de julho de

2012;
2. tdentificar a Á.rca do cmpreendimento com placÀ confotme modclo IPAAM.
3. A solicitação da rcnovação da licença Ambiental deveú ser requerida num prazo mlnimo de 120 diss. antes do

vencimento, conforme aí.23, da Lei n".3.785 dc 24 dejulho de 2012;
4. A presente Lic€Ílçâ esú sendo concedida com base nas informações conslantes no proccsso r". 11761202347.
5, Toda e quâlqueÍ modiÍicação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automâtica

invalidaçâo, dev€ndo ser solicitada nova Licençq com ôrus para o interessado.

ó, Esta Liçe[ça é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma. devendo o interessado

requcrer ao IPAAM novâ Licençâ qualdo houver mudança de qualquer um dest€s itens.

7. Esta Licença nâo dispensa e nem substitui nenhum documeoto exigido pela LegislaÉo Fcderal, Estadual e

Municipal.
8. CumpriÍ com as medidas de minimizaçâo dos impactos descritos no Projeto de Implantaçâo.
9. AdotaÍ o sistema elçtrôlico de controle de produtos florestais (sistema DOF) para a entrada e sâida de matéria

prima florestal, informando a destinação final paÍa operaçôes que resultam na saída do produto florcstal do fluxo de

cotrtrole, mediante a sua utilização ou aplicação final, para cfeito dc alualizasão contábiljunlo ao Sistema DOF.
10. Qualquer pessoa, fisica ou jurídico, que explore, industrialize, bensficie, utilize e consuma produtos e subprodutos

flore$ais está obrigado a comprovar a legalidade de sua origem (AÍ. l0 da Lei 2.416196) devendo manter em

arquivo na cmpresa o romaneio dos produtos, DOF c respectivas Notas Fiscais, além de manter a matéria prirna

organizâda por tipo e espécie, objetivando a rastreabilidade e conferência duÍante as operações de monitoramento e

fiscalização dc forma a permitir o rasbeamento da madeira
I l. O volumi Íisico dos produtos floÍestais contabilizados no Pátio deve ser uma representsçào fiel do saldo no sistema

DOF, devendo o usuário rca.lizar o contlole e manteÍ êtualizado os seus estoques diariamente, ssndo a admitida
variação de até l0olo (dez por cento) nas dimensões das peças de madeira sen-ada, desde que não ultrapasse l07o
(dez por cento) do volumç lotal em estoque ou em carg4 estando o usuário sujeito às sançôes previslas na

legislação ambicntal em caso de desconformidade entre os saldos çontabilizados € as quadidades dos estoques

ÍIsicos existentes.
12. Eventuais divcrgências coatábeis, inclusive provenientes de perdas residuais cm transportç ou üÍnâzenagem,

iÍéndios, intempéries e outras, devcrão ser imediataÍnente informadas ao IPAAM que. mcdiante análise do mérito.
promoverá os dcvidos ajustcs administrativos, sem prejuízo de cventuais salçôes administralivas cabíveis, em caso

de comprovada conduta irrcgular por parte do usuário.

13. ManteÍ atuâlizadas diariamcnte as tabelas de romaneio, apresentando-as aos órgãos ambientais comp€tentes

durante as vistorias témicas e fiscalizações.
14. Devcrâo constar no romaneio das toras, no minimo, produto, nome }ulgar, espécie, espessura, largura.

número de volume método

15. DeveÍão, obrigatoÍiame e, acompanhar o trüspoíe dos produtos c subprodúos o DOF, Nota Fiscal, e o roman€io
para confcrência pelo destinatário, bem como d€ equipes de fiscalizaçâo,

16. A entrada ou saÍda de matéÍia prima do empr€€ndimento cujo úansporte seja considerado econômica ou

logisticámcnt€ iÍviável deverá ser devidamente justiÍicadÀ

17. lndícios de comeÍcializaçâo irregular de créditos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relatórios de

atiúdades, acompanhamcnto do sist€ma DOF, mollitoramçnto remoto ou de üstoriavfiscalizasào podem acaretar
na susp€nsão do pátio

18. ConfiÍmadog ôs indÍcios dc camercializaçilo incgular de céditos no sistema EOF será procedido a suspensão e./ou

cancolamento da Licença dc OpeÍaçâo.
19. O Actentor c o responúycl e o rrspoasável técnico do empreendimento se sujeitem as sanções adminisúativas na

medida da culpabilidade.
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